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Revisão sistemática 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: A artrite reumatoide é uma doença crônica que afeta múltiplas 
articulações de forma gradual e simétrica. A cúrcuma apresenta a curcumina, que é o 
principal composto ativo que se destaca por demonstrar efeitos farmacológicos, 
especialmente anti-inflamatórios e antioxidantes. No entanto, sua aplicação é limitada 
devido à baixa biodisponibilidade; nesse contexto, quando é incorporada à 
nanotecnologia, potencializa seu efeito. Este estudo investiga os benefícios da cúrcuma 
nanoparticulada no tratamento da artrite reumatoide, incluindo sua eficácia, formas 
farmacêuticas e interações. METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa sistemática, 
conforme as diretrizes PRISMA, utilizando os bancos de dados PubMed e BVS até março 
de 2026. A pesquisa foi baseada em descritores em inglês, como “curcumin AND 
nanotechnology AND rheumatoid arthritis”, bem como outros descritores relacionados 
ao tema, aplicando critérios de exclusão para limitar o escopo a estudos relevantes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: A pesquisa identificou 190 estudos, dos quais 7 atenderam 
aos critérios de elegibilidade. Os resultados analisados permitiram evidenciar a eficácia 
da cúrcuma nanoparticulada, que aumenta sua biodisponibilidade e distribuição aos 
órgãos-alvo em comparação aos medicamentos convencionais, no que resulta em maior 
captação celular e efetividade farmacológica no local da ação. CONCLUSÃO: Desta 
forma, a curcumina nanoparticulada apresenta-se como uma alternativa promissora 
para o tratamento da artrite reumatoide, com potencial para aumentar a eficácia e 
melhora da solubilidade e proteção contra degradação, contribuindo para a redução dos 
efeitos adversos e tóxicos. 

 
Palavras – chaves: cúrcuma, nanotecnologia e artrite reumatoide. 
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ABSTRACT 

 

INTRODUCTION: Rheumatoid arthritis is a chronic disease that affects multiple joints in 
a gradual and symmetrical manner. Turmeric contains curcumin, which is the main 
active compound that stands out for demonstrating pharmacological effects, especially 
anti-inflammatory and antioxidant properties. However, its application is limited due to 
low bioavailability; in this context, when incorporated into nanotechnology, its effect is 
enhanced. This study investigates the benefits of nanoparticulated turmeric in the 
treatment of rheumatoid arthritis, including its efficacy, pharmaceutical forms, and 
interactions. METHODOLOGY: A systematic review was conducted according to PRISMA 
guidelines, using the PubMed and BVS databases until March 2026. The research was 
based on descriptors in English, such as “curcumin AND nanotechnology AND 
rheumatoid arthritis”, as well as other descriptors related to the theme, applying 
exclusion criteria to limit the scope to relevant studies. RESULTS AND DISCUSSION: The 
research identified 190 studies, of which 7 met the eligibility criteria. The analyzed 
results made it possible to demonstrate the effectiveness of nanoparticulated turmeric, 
which increases its bioavailability and distribution to target organs compared to 
conventional medications, resulting in greater cellular uptake and pharmacological 
effectiveness at the site of action. CONCLUSION: Thus, nanoparticulated curcumin 
presents itself as a promising alternative for the treatment of rheumatoid arthritis, with 
potential to increase efficacy and improve solubility and protection against degradation, 
contributing to the reduction of adverse and toxic effects. 
Keywords: turmeric, nanotechnology and rheumatoid arthritis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A artrite reumatoide (AR) é uma doença imunológica caracterizada por 

inflamação articular múltipla e simétrica, persistente e periódica (Akiyama e 

Kaneko, 2022). Na maioria dos casos, a patologia manifesta-se de forma gradual, 

com inchaço em uma ou mais articulações (Liu et al., 2022), apresentando dores 

intensas e recorrentes, o que demanda uso prolongado de fármacos. Quando os 

sintomas são controlados, é possível evitar a deformidade articular causada pela 

patologia (Aletaha e Smolen et al., 2018). 

Na prática clínica, o manejo da AR fundamenta-se em uma estratégia de 

intervenção integrada, com o objetivo de retardar a progressão da doença, reduzir 

a dor e a destruição óssea, preservar a mobilidade articular e prevenir limitações 

funcionais (Burmester e Pope, 2017; Dong et al., 2021). Para isso, empregam-se 

diferentes classes de fármacos, como: csDMARDs (Antirreumáticos Sintéticos 

Convencionais), tsDMARDs direcionados e biooriginais, além dos glicocorticoides 

e anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) (Kerschbaumer et al., 2019; Nagy et 

al., 2021). 

Embora esses medicamentos possam aliviar os sintomas clínicos, 

apresentam limitações significativas, como atuação em um único alvo terapêutico, 

ocorrência de efeitos adversos (incluindo reações alérgicas e alterações 

hematológicas), eficácia limitada a longo prazo e elevado custo (Safiri et al., 2017). 

Diante disso, diferentes formulações de fitoterápicas da medicina tradicional 

chinesa, têm demonstrado ação terapêutica no tratamento da AR, auxiliando no 

alívio dos sintomas e na desaceleração da doença (Wang et al., 2021). 

A cúrcuma (Curcuma longa L.) é uma planta perene da família Zingiberaceae 

e destaca-se por apresentar a curcumina como seu principal constituinte ativo, 

responsável por efeitos farmacológicos, incluindo atividades antioxidantes, anti- 

inflamatórios e anti-neoplásico (Hewlings e Kalman, 2017). Evidências recentes 

sugerem que a curcumina pode inibir vias inflamatórias importantes, contribuindo 
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para a redução da dor e do inchaço, além de demonstrar benefícios em doenças 

autoimunes, como a artrite reumatoide e a doença inflamatória intestinal (Zeng et 

al., 2022). 

De acordo com Salehi et al. (2019), embora apresente inúmeros benefícios 

relatados, sua aplicação clínica é restrita devido à baixa solubilidade aquosa, 

instabilidade química, metabolismo acelerado e absorção intestinal limitada, 

fatores que reduzem significativamente sua biodisponibilidade e eficácia 

farmacológica. Pesquisas têm demonstrado avanços na nanotecnologia, com 

resultados promissores na otimização do desempenho clínico de compostos 

bioativos, como a curcumina, que, quando incorporadas em sistemas 

nanotecnológicos, apresentam melhora na absorção e na biodistribuição aos 

órgãos-alvo, além de prolongar o tempo de permanência no organismo e reduzir 

a degradação metabólica (Chopra et al., 2021; Del Prado-Audelo et al., 2019; 

Karthikeyan et al., 2020). 

Diante das limitações das terapias convencionais, que podem apresentar 

efeitos adversos e alto custo, surge a questão de como a curcumina, 

especialmente quando incorporada em sistemas nanoparticulados, pode 

contribuir na redução da inflamação e da dor causada pela patologia. Assim sendo, 

este trabalho tem como finalidade revisar e analisar a comprovação científica 

sobre as propriedades terapêuticas da Curcuma longa L., investigando o impacto 

dessas formulações nanoparticuladas no manejo seguro e eficaz da artrite 

reumatoide. 
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2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa sistemática usando o método Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA), conduzida para estudos que 

investigaram a eficácia da Curcuma longa L. nanoparticulada no tratamento da artrite 

reumatoide, usando os bancos de dados PUBMED e BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) 

até março de 2026. 

Para a pesquisa, foi utilizado o operador booleano na língua inglesa: “AND” e os 

descritores foram transcritos para a língua mencionada para ajustar a pesquisa para 

estudos de cunho internacional, da seguinte forma: “curcumin”,  “rheumatoid arthritis”, 

“nanotechnology”, “clinical aspects”, “epidemiology”, “drug classes” e 

“pharmacological properties”. 

Para a triagem dos artigos obtidos, foram utilizados alguns critérios de exclusão, 

como a delimitação de tempo, artigos que tratem outros fatores que não artrite 

reumatoide ou outros métodos que não seja a curcuma nanoparticulada, trabalhos 

sendo revisões sistemática, artigos de opiniões ou fora do idioma inglês e portuguesa. E 

como critérios de inclusão: artigos publicados entre os anos de 2016 e 2026, publicados 

em inglês ou português, artigos full paper de acesso livre que correspondiam ao tema 

deste estudo. 

Para coletas de dados foi feita análise de estudos relacionados ao uso curcuma 

longa L. nanoparticulada no tratamento da artrite reumatoide, com embasamento em 

estudos que comprovem a sua eficácia. A partir disso foram feitas as leituras dos títulos 

dos artigos, posteriormente seus resumos e ao final foi realizada a leitura do artigo na 

íntegra buscando verificar se existe o atendimento aos critérios propostos e responder 

à problemática deste trabalho. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa original retornou com um total de 190 estudos obtidos na base 

PubMed e BVS entre os anos de 2016 até 2026. Após a eliminação de artigos duplicados 

e a triagem para critérios de inclusão, um total de 7 artigos foram lidos e revisados de 

forma independente por quatros autoras (AJCS, JSA, SMS e SCB) e um procedimento de 

avaliação de qualidade foi realizado pela professora Orientadora (EL) usando a escala 

Pedro, a fim de avaliar a qualidade do viés metodológico de obras cuja tipologia é de 

Ensaios Clínicos Randomizados (ECRs) e outras tipologias. 

Os estudos analisados permitiram  evidenciar a eficácia da curcumina 

nanoparticulada na redução da dor e dos processos inflamatórios. Apesar das diversas 

propriedades farmacológicas apresentadas, a sua utilização clinica é limitada devido á 

baixa solubilidade em meio aquoso, instabilidade química, rápida degradação e 

eliminação, o que compromete sua eficácia (Sabet S. et al 2021; Scazzocchio B et.al, 

2020). Segundo, Gayathri  et al; 2023. A incorporação em nanocápsulas é uma estratégia 

promissora que possibilitam a melhoria da solubilidade, proteção contra degradação e 

o aprimoramento do perfil farmacocinético, levando a maior captação celular e resposta 

terapêutica, sendo assim a diminuição de efeitos adversos. 

No que se refere à descrever os efeitos do tratamento na melhora da função e 

da mobilidade articular. Os estudos demonstraram que a curcumina é um composto 

natural com capacidade de reduzir condições inflamatórias e seus sintomas clínicos 

(Ghasemian et al., 2016; Salehi et al., 2019). Segundo Manca et al. (2019), hialurossomas 

carregados com curcumina foram utilizados como veículos tópicos no tratamento da 

artrite reumatoide. Verificou-se que o tratamento de células sinoviais tipo fibroblasto 

com hialurossomas carregados com curcumina promoveu a inibição de mediadores pró-

inflamatórios, como IL-15 e IL-6, bem como o aumento da produção de IL-10, 

caracterizada por efeito anti-inflamatório. Além disso, observou-se a inibição da via NF-

κB e a diminuição da produção de espécies reativas de oxigênio (ROS), contribuindo para 

a redução do dano articular por meio da redução da produção de TNF-α e ROS. 
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Por fim, examinar a segurança e os possíveis efeitos adversos relacionados ao 

uso, observa-se que os tratamentos atuais para artrite reumatoide (AR) buscam diminuir 

a dor, retardar a progressão da doença e promover a melhora da qualidade de vida dos 

pacientes. Além disso, os anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) e os medicamentos 

antirreumáticos são amplamente utilizados como principais alternativas terapêuticas, 

embora estejam associados a reações adversas que reduzem a adesão ao tratamento 

(Köhler et al., 2019). O encapsulamento da curcumina em nanocápsulas surge como uma 

alternativa eficaz para superar limitações. As nanoformulações auxiliam na melhora da 

solubilidade, na proteção contra a degradação no ambiente fisiológico e no 

aprimoramento das características farmacocinéticas, o que resulta em maior captação 

celular e efetividade terapêutica no local de ação. Além disso, essas formulações 

contribuem para a redução de eventos adversos e efeitos tóxicos (Gayathri et al., 2023). 

Desta forma, um total de 7 artigos atenderam aos critérios de elegibilidade para 

a presente revisão sistemática, sendo exemplificado na figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma de artigos obtidos com os critérios aplicados. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A tabela 1 apresenta em síntese o conteúdo dos artigos, tais como sua 

respectiva citação, título, objetivos do estudo, tipo de estudo realizado e os 

resultados e conclusões obtidas neste trabalho. No geral, trata-se de trabalhos 

clínicos, randomizados e/ou laboratoriais, de caráter investigativo e 

observacional. 

 

Tabela 1. Categorização dos artigos selecionados para o estudo. 

 

 

Citação 

 

Título 

 

Objetivos 

 

Tipo de Estudo 

 

Resultados e Conclusões 

 

 

 

Quispe et al., 

2021 

 

Nano-Derived 

Therapeutic 

Formulations 

with Curcumin 

in 

Inflammation- 

Related 

Diseases. 

 

Investigar a 

capacidade de 

nanossistemas 

em transpor 

barreiras 

biológicas e 

proteger o ativo 

contra 

degradação. 

 

 

 

 

Revisão de 

Literatura. 

 

 

A nanoencapsulação impediu a 

degradação metabólica precoce, 

resultando na redução significativa 

de marcadores como PCR e 

interleucinas pró-inflamatórias (IL-

1β e IL-6). 

 

 

 

Corrêa 

Carvalho et al., 

2024 

 

Curcuma 

longa: 

Nutraceutical 

Use and 

Association 

With 

Nanotechnolo

gy 

. 

Avaliar o 

impacto da 

nanotecnologia 

na 

biodisponibilidad

e oral e na 

permeabilidade 

celular da 

curcumina. 

 

 

 

 

Revisão Técnica. 

 

 

Sistemas nanoestruturados elevaram 

o tempo de meia-vida plasmática, 

otimizando o combate ao estresse 

oxidativo e a estabilidade físico-

química do composto. 
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Tagde et al., 

2021 

 

The 

Multifaceted 

Role of 

Curcumin in 

Advanced 

Nanocurcumi

n Form... 

 

Investigar a 

modulação de 

vias de 

sinalização 

intracelular pela 

nanocurcumina 

em tecidos 

articulares. 

 

 

 

 

Revisão Integrativa. 

 

 

Demonstrou-se a inibição das vias 

NF- κB e JAK/STAT, resultando na 

supressão da inflamação sinovial e 

na preservação da integridade da 

cartilagem. 

 

 

 

Ubeyitogulla Ri 

e Ciftci, 2019 

 

 

A novel and 

green 

approach to 

form 

curcumin 

nanoparticles..

. 

 

Desenvolver 

nanopartículas 

de baixa 

cristalinidade 

usando aerogéis 

de amido e CO2 

supercrítico. 

 

 

 

 

Estudo 

Experimental. 

 

 

A produção de partículas de 66 nm 

elevou a bioacessibilidade em 173 

vezes. A baixa cristalinidade 

permitiu uma dissolução rápida, 

atingindo níveis terapêuticos 

eficazes. 

 

 

 

Ghosh e Sarkar, 

2024 

 

Exploring the 

World of 

Curcumin: 

Photophysics, 

Photochemistr

y and 

Applications... 

 

Estudar a 

estabilidade e as 

propriedades 

fotofísicas da 

curcumina em 

meios 

confinados. 

 

 

 

Revisão de 

Nanociência. 

 

 

O confinamento em nanossistemas 

protegeu a molécula contra a 

hidrólise em pH fisiológico, 

garantindo que a fração ativa 

chegue íntegra ao sítio de ação 

articular. 

 

 

 

Akiyama e 

Kaneko, 2022 

 

 

Pathogenesis, 

clinical 

features, and 

treatment 

strategy of RA- 

ILD. 

 

Discutir o 

manejo da 

inflamação 

sistêmica na AR 

para prevenir 

danos extra- 

articulares 

(pulmonares). 

 

 

 

 

Revisão Clínica. 

 

 

O controle rigoroso da atividade 

sinovial (potencializado pela 

curcumina) demonstrou ser um 

fator protetor crucial contra a 

progressão da fibrose pulmonar. 
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Lauper et al., 

2024 

 

Oral 

glucocorticoi

d use in early 

rheumatoid 

arthritis 

patients... 

 

Avaliar a 

dependência de 

corticoides orais 

e buscar 

alternativas para 

viabilizar o 

desmame de 

esteroides. 

 

 

 

 

Estudo de Coorte. 

 

 

Adjuvantes de alta 

biodisponibilidade, como a 

nanocurcumina, surgem como 

agentes poupadores de corticoides, 

facilitando a remissão com menores 

efeitos adversos. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

4. Artrite reumatoide: Aspectos clínicos e epidemiológicos 

A artrite reumatoide é uma patologia autoimune caracterizada pela 

inflamação crônica das articulações (Hyndman, 2017; Radu e Bungau, 2021). 

Segundo Deane et al. (2017), a causa exata ainda não foi totalmente esclarecida, 

mas estudos indicam que fatores ambientais e genéticos contribuem para o seu 

desenvolvimento. 

O início da doença costuma ser gradual, com manifestações clínicas lentas 

que podem progredir ao longo das semanas. Dentre os sintomas, destaca-se a 

rigidez de uma ou mais articulações, geralmente mais intensa pela manhã, 

associada ao desconforto na movimentação e à hipersensibilidade articular. À 

medida que o quadro avança, tende a evoluir para um acometimento simétrico e 

poliarticular, estendendo- se para diferentes regiões do corpo (Abhishek; Doherty; 

Kuo, 2017). A inflamação contínua promove destruição articular, incluindo perda 

de cartilagem e erosões ósseas. Os sintomas da artrite reumatoide são 

considerados iniciais quando a duração é inferior a seis meses; quando ultrapassam 

esse período, a doença é classificada como estabelecida (Bullock et al., 2018). 

Em termos epidemiológicos, Sepriano et al. (2020) relatam que essa 

doença afeta cerca de 1% das pessoas com idade entre 20 e 40 anos em todo o 

mundo, sendo também comum entre indivíduos acima de 75 anos. No Brasil, 

Santos et al. (2018) relatam prevalência entre 0,2% e 1% da população, 
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predominando no sexo feminino, em uma proporção de aproximadamente três 

mulheres para cada homem, com idade média de 50 anos (Andrade e Dias, 2019). 

O diagnóstico tardio e o tratamento insuficiente da artrite reumatoide podem 

ocasionar perdas funcionais permanentes, comprometendo a qualidade de vida e 

a produtividade dos indivíduos acometidos (Reis, 2019). 

5. Classes de medicamentos no tratamento convencional da artrite 

reumatoide 

A intervenção farmacológica envolve o uso de medicamentos 

antirreumáticos modificadores da doença (DMARDs), anti-inflamatórios não 

esteroidais (AINEs) e glicocorticoides (Smolen et al., 2018). 

Os anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) são frequentemente 

prescritos devido às suas propriedades analgésicas, anti-inflamatórias e 

antipiréticas (Sohail et al., 2023). Esses fármacos melhoram os sinais e sintomas, 

sem interferir no processo subjacente; portanto, não atuam nos mecanismos que 

provocam a lesão articular, promovendo alívio da dor e do inchaço, efeito 

geralmente relacionado à inibição da síntese de prostaglandinas (Genovese et al., 

2016). Segundo Crofford (2024), grande parte das reações adversas associadas aos 

AINEs decorre dessa inibição, o que pode tornar seu uso problemático em 

determinados perfis de pacientes. 

Os DMARDs são frequentemente empregados no tratamento da artrite 

reumatoide, uma vez que desaceleram a evolução da doença e proporcionam 

alívio dos sintomas. As abordagens terapêuticas podem incluir DMARDs sintéticos 

convencionais (csDMARDs), DMARDs biológicos ou DMARDs sintéticos 

direcionados (tsDMARDs) (Padjen; Crnogaj; Anic, 2020). Os csDMARDs foram os 

primeiros fármacos DMARD aprovados e representam a primeira linha de 

tratamento prescrita, além de serem economicamente mais acessíveis; sua 

monoterapia é geralmente a estratégia inicial para pacientes recém-

diagnosticados (Aletaha e Smolen, 2018). 

Os glicocorticoides, devido às suas ações anti-inflamatórias e 
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imunossupressoras, podem ser utilizados como terapia adjuvante, especialmente 

quando o paciente inicia um novo DMARD ou realiza a troca entre diferentes 

DMARDs (Akirov, 2021). Como descrito por Nikas (2018), o uso prolongado de 

glicocorticoides está relacionado a múltiplos efeitos adversos graves, motivo pelo 

qual recomenda-se administrá-los pelo menor tempo possível, descontinuando-os 

gradualmente. 

6. Curcumina e propriedades farmacológicas 

A Curcuma longa L., também conhecida como cúrcuma, é uma espécie 

herbácea, de ciclo perene e rizomatosa, pertencente à família Zingiberaceae (Tung 

et al., 2019). É nativa da Índia e cultivada em diversos países tropicais da Ásia, 

como a China (El-Kenawy et al., 2019). O pó obtido de seus rizomas desidratados 

é utilizado desde a antiguidade como especiaria e na medicina tradicional, sendo 

reconhecido como fonte de compostos bioativos com potencial terapêutico para 

prevenir e tratar diversas doenças (Abd El-Hack et al., 2021; Kotha e Luthria, 2019; 

Sharifi-Rad et al., 2020; Tsuda, 2018). 

Diversos metabólitos secundários podem ser encontrados nessa espécie, 

como flavonoides, antioxidantes, polifenóis, alcaloides, saponinas, taninos e 

terpenoides, formados em determinadas estruturas da planta e posteriormente 

armazenados em órgãos específicos (Satyawati e Sharma, 2020). Dentre esses, os 

curcuminóides apresentam maior importância, sendo constituídos principalmente 

por curcumina, bisdemetoxicurcumina, demetoxicurcumina e ciclocurcumina, que 

possuem ações antioxidantes e anti-inflamatórias (Dini et al., 2021; Akaberi, 

Sahebkar; Emami, 2021). 

Estudos indicam que a curcumina contribui para o controle da inflamação, 

promovendo o alívio de sintomas como dor e inchaço, atuando de forma benéfica 

em doenças crônicas como a artrite reumatoide (Zeng et al., 2022). O mecanismo 

de ação anti-inflamatória ocorre por meio da regulação de múltiplas moléculas e 

rotas de sinalização celular, favorecendo a redução das respostas inflamatórias 

(Carriço, 2021). Segundo Grasso e Furlan (2017), além de neutralizar radicais livres, 

esse princípio ativo estimula enzimas antioxidantes do organismo e regula 
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importantes vias pró-inflamatórias, entre as quais se destacam NF-κB e TNF-α. 

 

Embora esse composto bioativo seja amplamente reconhecido, apresenta 

baixa biodisponibilidade no organismo e sofre metabolização acelerada no fígado 

e intestinos, originando metabólitos solúveis em água que são rapidamente 

eliminados, o que reduz seu potencial terapêutico (Zheng & McClements, 2020). 

Por essa razão, a nanotecnologia surge como uma alternativa promissora, 

capaz de aumentar a estabilidade, solubilidade e biodisponibilidade da curcumina, 

favorecendo sua entrega seletiva por meio de transportadores como polímeros, 

lipídios e materiais inorgânicos biocompatíveis (Mitchell et al., 2020). 

7. Nanotecnologia aplicada à curcumina 

A curcumina é um polifenol obtido dos rizomas da Curcuma longa L., cujas 

propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e antitumorais têm sido 

amplamente documentadas (Ludwing et al., 2018). Apesar do potencial 

terapêutico, seu uso clínico permanece limitado pela baixa solubilidade em meio 

aquoso, pela rápida metabolização hepática e pela consequente biodisponibilidade 

reduzida (Hegde et al., 2023). 

Para superar essas limitações, a nanotecnologia farmacêutica emergiu 

como estratégia para otimizar a formulação e a entrega da curcumina, 

possibilitando aumento da solubilidade, proteção contra degradação e modulação 

da liberação (Malaki, Dizaj et al., 2022). Diferentes sistemas nanoestruturados 

foram propostos, incluindo lipossomas, micelas poliméricas, nanopartículas 

lipídicas sólidas, nanocristais e vesículas híbridas (Salehi et al., 2020). Além de 

favorecer a estabilidade, esses sistemas permitem tanto o direcionamento 

passivo, explorando características de permeabilidade vascular aumentada em 

tecidos inflamados ou tumorais, quanto o direcionamento ativo, por meio da 

conjugação com ligantes específicos (Pourmadadi et al., 2022). 

No contexto da administração oral, cápsulas e comprimidos contendo 

nanoemulsões ou microemulsões têm sido desenvolvidos como alternativa viável 
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para superar a baixa solubilidade da substância (Feng et al., 2023). Esses sistemas 

promovem dispersão uniforme em meio aquoso e favorecem a absorção 

intestinal, resultando em ganhos expressivos na biodisponibilidade oral (Kumari et 

al., 2022). Da mesma forma, suspensões de nanopartículas e nanomicelas 

mostraram-se capazes de estabilizar o composto durante a passagem pelo trato 

gastrointestinal, aumentando a absorção sistêmica (Nie e Li, 2025). Estudos 

clínicos iniciais em pacientes com artrite reumatoide confirmaram efeitos 

imunomoduladores e melhora de parâmetros inflamatórios após o uso de 

curcumina nanoencapsulada (Khamar et al., 2025). 

Além da via oral, soluções injetáveis constituem importante alternativa 

para situações em que se busca rápida biodisponibilidade ou entrega localizada 

(Shirmohammadi et al., 2023). Lipossomas e nanocarreadores lipídicos 

administrados por via sistêmica ou intra-articular vêm sendo avaliados com 

resultados positivos, especialmente no tratamento de doenças inflamatórias 

articulares (Zhou et al., 2023). Nessas condições, o sistema atua de forma mais 

direcionada, reduzindo a exposição sistêmica e maximizando o efeito terapêutico 

local (Huang et al., 2023). 

No caso das formulações tópicas, géis e hidrogéis nanoestruturados 

contendo curcumina têm demonstrado eficácia na aplicação direta sobre 

articulações inflamadas e em feridas cutâneas (Iffat et al., 2025). Esses sistemas 

proporcionam liberação sustentada no tecido-alvo, modulam a resposta 

inflamatória e favorecem processos de cicatrização, como a formação de novos 

vasos e a deposição de colágeno (Fu et al., 2024). 

A nanotecnologia também permite o desenvolvimento de sistemas de 

liberação prolongada. Patches baseados em nanopartículas, como os 

desenvolvidos com etilcelulose e nanopartículas de chitosana contendo 

curcumina, demonstraram liberação contínua e prolongada, permitindo manter 

níveis terapêuticos locais estáveis por períodos estendidos e favorecendo a adesão 

terapêutica em tratamentos crônicos (Ahsan et al., 2023). 

Outra abordagem relevante envolve a utilização de complexos 
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moleculares, como ciclodextrinas e fitossomas. Essas formulações melhoram a 

dispersão da curcumina em meios biológicos e favorecem a permeação celular, 

permitindo a incorporação em cápsulas ou sachês de fácil aceitação (Alipour et al., 

2022). Ensaios clínicos recentes confirmam que o uso de curcumina fitossomal 

resulta em maior eficácia terapêutica quando comparado à curcumina 

convencional (Mirjalili et al., 2024). 

No que se refere à segurança, a literatura demonstra baixa toxicidade 

aguda associada às formulações de curcumina nanoestruturada nas doses 

estudadas (Tang et al., 2023). Entretanto, a heterogeneidade metodológica e a 

ausência de protocolos padronizados dificultam a comparação entre estudos 

(Gonçalves et al., 2021). Em consonância, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) publicou o Guia nº 63/2023, que orienta a avaliação de segurança de 

produtos em saúde contendo nanomateriais, reforçando a necessidade de 

caracterização físico-química detalhada e avaliação caso a caso (ANVISA, 2023). 

Diante disso, observa-se que a nanotecnologia aplicada à curcumina 

possibilita o desenvolvimento de múltiplas formas farmacêuticas, incluindo 

cápsulas, comprimidos, suspensões orais, soluções injetáveis, géis tópicos, 

implantes e complexos moleculares, todas direcionadas a otimizar a 

biodisponibilidade e explorar o potencial anti-inflamatório do composto em 

condições crônicas, como a artrite reumatoide (Bauer et al., 2024). Ainda assim, a 

consolidação clínica dessas tecnologias depende de ensaios robustos, 

padronização de metodologias e diretrizes regulatórias específicas para 

nanomateriais (Bertoncini; Silva et al., 2024). 

Dessa forma, a justificativa desse projeto fundamenta-se nas prioridades 

de pesquisas atuais, incluindo a padronização de métodos de caracterização físico- 

química, o monitoramento das substâncias ativas, a realização de testes clínicos 

randomizados e a validação de biomarcadores capazes de comprovar a eficácia 

terapêutica da curcumina no tratamento da artrite reumatoide. 
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8. CONCLUSÃO 

O presente estudo demonstrou a relevância terapêutica da curcumina 

nanoencapsulada no tratamento da artrite reumatoide. Ressalta-se que tais efeitos 

estão associados a regulação de respostas inflamatórias e a diminuição de lesões 

teciduais relacionados à evolução da doença. Os resultados indicaram que a curcumina 

contribui para a redução de marcadores inflamatórios e do estresse oxidativo, 

promovendo a redução do comprometimento articular e o alívio dos sintomas clínicos. 

Além disso, evidenciou-se que o uso da nanoformulação de curcumina 

representa uma abordagem promissora para superar limitações relacionadas à baixa 

absorção no organismo, promovendo a melhora da estabilidade, biodisponibilidade e 

resposta terapêutica. Essa estratégia tecnológica, favorece a otimização do perfil 

farmacológico da curcumina ampliando o seu potencial de uso clínico. Quanto ao perfil 

de segurança, os resultados sugerem que as nanoformulações podem minimizar reações 

adversas quando comparadas a abordagens convencionais, contribuindo para maior 

adesão terapêutica. 

Dessa forma, a curcumina nanoencapsulada demonstra ser uma alternativa 

promissora e eficaz no tratamento da artrite reumatoide. Entretanto, ressalta-se a 

necessidade de novos estudos clínicos para fortalecer seus efeitos terapêuticos a longo 

prazo. 
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